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Prefácio 

Este livro nasceu de uma convicção e de uma urgência. A convicção é que a verdade de Deus, revelada de forma proposicional, inerrante e suficiente nas Sagradas Escrituras, é o único fundamento para a vida e o pensamento. A urgência surge ao observarmos uma cristandade ocidental à deriva, com seus fundamentos abalados por uma tempestade de sentimentalismo, pragmatismo e uma covarde capitulação ao espírito desta era. Em meio à neblina do relativismo moderno, a Igreja de Cristo não precisa de novas estratégias, mas de antigas verdades; não de inovação, mas de redescoberta. 

Esta obra, portanto, não pretende ser original. A originalidade em teologia é, quase sempre, o primeiro passo para a heresia. O objetivo aqui é radicalmente conservador: reafirmar, com clareza e sem concessões, a fé que uma vez foi entregue aos santos. 

 Soli Deo Gloria.  








 Ricardo Bruno, 19 de Julho de 2025. 
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Dedicatória 

Ao Deus Triúno, Pai, Filho e Espírito Santo, de quem, por quem e para quem são todas as coisas. 

A Ele a glória eternamente. Amém. 

 (Romanos 11:36) 
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Mas,  ainda  que  nós  ou  mesmo 

um anjo vindo do céu pregue a 

vocês  um  evangelho  diferente 

daquele que temos pregado, que 

esse seja anátema. 


Gálatas 1:8 
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PRIMEIRO CAPÍTULO 

 Da Predestinação Divina 

 Comentário ao Artigo 1 

I. O Texto do Artigo 

"Como todos os homens pecaram em Adão, estão debaixo da maldição e merecem a morte eterna. Deus não teria feito injustiça a ninguém se tivesse sido sua vontade deixar toda a raça humana no pecado e debaixo da maldição, e condená-la por causa do seu pecado, de acordo com estas palavras do apóstolo: ‘para que se cale toda boca, e todo o mundo seja culpável perante Deus… 

pois todos pecaram e carecem da glória de Deus’ (Rm 3.19,23) e ‘o salário do pecado é a morte’ (Rm 6.23)." 

II. Ponto de Partida e Propósito do Artigo Iniciamos esta análise não como observadores neutros, mas como criaturas redimidas diante do Deus vivo. Nosso fundamento epistêmico é a Palavra de Deus, que é auto-autenticadora e carrega em si mesma a sua própria autoridade, sendo o único padrão pelo qual toda a verdade é medida. A Escritura não é um objeto a ser julgado pela razão autônoma do homem; ela é a razão de Deus revelada que julga o homem e sua pretensa autonomia. A antítese entre a cosmovisão cristã e todas as outras é absoluta e irreconciliável. 

Estrategicamente, os pais de Dort não começam a doutrina da predestinação com a eleição, mas com a justiça da condenação. Antes de expor a graça soberana que salva alguns, é imperativo estabelecer o direito soberano de Deus de não salvar ninguém. Este artigo ancora a predestinação na realidade inescapável da Queda, silenciando de antemão qualquer objeção humanista. Se a 
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condição universal e merecida da humanidade é a morte eterna, então a graça deixa de ser uma obrigação e passa a ser o que de fato é: um favor espantoso, livre e imerecido. 

III. A Antítese: A Heresia Arminiana Contra a Justiça Soberana 

A heresia arminiana, e todas as formas de sinergismo, não pode subsistir sob o peso deste artigo. Embora não negue o pecado de forma explícita, o sistema arminiano redefine a justiça de Deus para salvaguardar a autonomia do homem. Ele postula que a justiça divina exige que Deus ofereça uma "graça preveniente" universal, que capacitaria cada indivíduo a exercer sua "livre-vontade" para aceitar ou rejeitar a salvação. 

•  A Verdade Bíblica: A justiça de Deus é perfeitamente satisfeita na condenação de pecadores culpados. A graça é um ato da soberania de Deus, não uma resposta a uma obrigação de 

"justiça" para com o homem caído. 

•  O Erro Arminiano: A justiça de Deus o obriga a dar a todos uma "chance justa". Isso impõe a Deus uma nova lei, criada pela razão autônoma, e faz da salvação não um ato de pura graça, mas uma possibilidade universal ativada pela vontade humana. 

Este artigo destrói essa premissa herética, estabelecendo a verdade bíblica de que a justiça, por si só, demandaria a condenação de todos. 

IV. Fundamentação Bíblica e Exegética 

Os textos citados pelo Artigo 1 são os pilares que sustentam a doutrina da condenação justa e universal. 
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A. O Fundamento da Condenação: A Teologia Pactual em Romanos 5.12 

 "Portanto, assim como por um só homem entrou o pecado no mundo, e pelo pecado, a morte, assim também a morte passou a todos os homens, porque todos pecaram."  

A análise gramatical-histórica revela a estrutura pactual da humanidade: 

•  A frase "por um só homem"  estabelece imediatamente o princípio da representação federal. A ação de um indivíduo (Adão) possui consequências universais. 

•  A expressão "o pecado entrou"  apresenta o pecado como uma força invasora, e o tempo verbal no original aponta para um evento histórico e pontual: a Queda em Gênesis 3. 

•  A cláusula crucial, "porque todos pecaram" , à luz do restante da Escritura (especialmente Romanos 5:18-19), exige que entendamos que 

"todos pecaram" em Adão. Sua desobediência foi judicialmente imputada a toda a sua posteridade. 

Isto nos introduz à Teologia Pactual, essencial para a fé reformada: 

A Teologia Pactual entende que Deus se relaciona com a humanidade por meio de pactos (ou alianças). A Aliança das Obras foi feita com Adão como representante (cabeça federal) de toda a humanidade. A condição era a obediência perfeita, e a penalidade pela desobediência era a morte. Quando Adão pecou, ele quebrou a aliança por todos nós. A Aliança da Graça é o plano redentor de Deus, estabelecido em Cristo (o segundo Adão), que 
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cumpriu perfeitamente as exigências da justiça divina em favor de Seu povo eleito. 

A negação arminiana ou o enfraquecimento da chefia federal de Adão leva a um sistema incoerente que não consegue explicar a universalidade do pecado como um veredito judicial, recorrendo a explicações individualistas que contradizem a revelação. 

B. O Diagnóstico Universal: A Função da Lei em Romanos 3.19, 23 

 "Ora, sabemos que tudo o que a lei diz, aos que estão debaixo da lei o diz, para que toda boca se cale e todo o mundo seja culpável diante de Deus... pois todos pecaram e carecem da glória de Deus."  

A lei divina funciona como um instrumento de diagnóstico e condenação: 

•  A expressão "para que toda boca se cale"  é introduzida no grego por uma conjunção que indica propósito. Isso mostra que a função da lei não é justificar, mas silenciar. O verbo para "cale", no original, carrega a imagem de um réu sendo amordaçado no tribunal, sem ter defesa. A lei remove toda pretensão de justiça própria. 

•  A frase "todo o mundo seja culpável"  é um veredito legal. O termo original para "culpável" 

aqui significa "estar sob juízo" ou "responsável perante a corte divina". 

•  A afirmação de que todos "carecem da glória de Deus"  utiliza, no original, um tempo verbal no presente, indicando um estado contínuo de déficit. 

Pecar é falhar em atingir o padrão absoluto da 
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santidade de Deus, o propósito para o qual fomos criados. 

Como afirma o Catecismo Maior de Westminster (P. 96), a lei moral serve aos não regenerados "para despertar as suas consciências a fim de fugirem da ira vindoura e forçá-los a recorrer a Cristo; ou para deixá-los inescusáveis e sob a maldição do pecado". 

C. A Sentença Inescapável: O Salário do Pecado em Romanos 6.23 

 "porque o salário do pecado é a morte..."  

A expressão "o salário do pecado"  utiliza no grego uma palavra muito específica, que não se refere a qualquer tipo de pagamento. Seu significado primário era o soldo de um soldado: as rações, o subsídio ou o pagamento em dinheiro que um legionário recebia por seu serviço militar. 

Ao escolher esta palavra, Paulo cria uma poderosa metáfora: a pessoa não regenerada é como um soldado que milita sob o comando do Pecado. A morte, portanto, não é um acidente, mas o pagamento justo e merecido, o soldo devido por uma vida de serviço na rebelião contra Deus. 

Isso torna o contraste na segunda metade do versículo ainda mais brilhante: "...mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor." Ninguém ganha a vida eterna como um soldo ou salário. Ela não pode ser merecida. Ela é um presente da graça, totalmente imerecido, dado àqueles que estão em Cristo. 
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V. Conclusão e Aplicação 

A doutrina contida neste primeiro artigo, fundamentada na Escritura, não é mera teoria, mas a base para toda a vida cristã. 

•  Humildade Radical: Se nossa condição natural é de culpabilidade e justa condenação em Adão, todo o orgulho e justiça própria são destruídos. Diante de Deus, nossa única postura é o silêncio do criminoso condenado, totalmente dependente da misericórdia. 

•  Adoração pela Graça Soberana: Compreender que Deus não nos devia nada além da ira nos leva a uma adoração avassaladora por Sua graça eletiva. 

A salvação não é uma conquista sinérgica, mas um resgate unilateral da morte certa. 

•  Urgência Apologética e Evangelística: A antítese é clara: ou estamos em Adão, recebendo o salário da morte, ou estamos em Cristo, recebendo o dom da vida. Isso nos compele a proclamar o Evangelho como a única mensagem de resgate, 

desmascarando os "outros evangelhos" do humanismo e do arminianismo que pregam uma falsa esperança na capacidade humana. 

Devemos viver à luz desta verdade transcendente: outrora estávamos em Adão, destinados à morte; agora, se crentes, pela pura e soberana graça de Deus, estamos em Cristo, destinados à vida eterna, tudo para o louvor da glória de Sua graça. 
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Da Predestinação Divina 

 Comentário ao Artigo 2 

I. O Texto do Artigo 

"Mas nisto se manifestou o amor de Deus: em que ele enviou seu Filho Unigênito ao mundo, ‘para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna’ 

(Jo 3.16)." 

 ¹ 1 Jo 4.9 

II. Contexto e Propósito Imediato do Artigo Após estabelecer no Artigo 1 que a justiça divina seria perfeitamente satisfeita ao deixar toda a humanidade em sua justa condenação, o Artigo 2 introduz uma mudança dramática com a conjunção "Mas". Este "mas" move o argumento da esfera da justiça (o que o homem merece) para a esfera do amor (o que Deus soberanamente provê). 

O propósito deste artigo é estabelecer a fonte e a motivação da salvação. A salvação não se origina em uma capacidade ou desejo humano, mas no amor eterno e ativo de Deus. Antes mesmo de detalhar a eleição (a escolha de quem será salvo), os Cânones estabelecem o ato fundamental da redenção: o envio do Redentor. Este ato não foi uma resposta a uma condição prevista no homem, mas uma iniciativa soberana de Deus Pai, manifestando Seu amor de forma concreta e histórica. 

III. A Antítese: A Concepção Arminiana do Amor de Deus É neste ponto que a distinção entre a verdade bíblica e a heresia arminiana se torna cristalina. Ambos os sistemas 

14 


usam a palavra "amor" e citam João 3.16, mas o significado que atribuem a ela é diametralmente oposto. 

•  A Posição Arminiana: O arminianismo interpreta o amor de Deus em João 3.16 como uma afeição universal, passiva e condicional. Para eles, Deus ama a todos os indivíduos da mesma forma e com o mesmo desejo salvífico. O envio de Cristo, portanto, não foi para garantir a salvação de ninguém em particular, mas para tornar a salvação possível para todos, dependendo da aceitação de sua "livre-vontade". Nesse sistema, o amor de Deus é uma oferta que pode ser frustrada e derrotada pela escolha humana. 

•  A Verdade Bíblica: A fé reformada entende o amor de Deus aqui como um amor particular, ativo e eficaz. É o amor que motiva um plano que infalivelmente realiza a salvação. O envio do Filho não foi uma tentativa esperançosa, mas um ato poderoso com um propósito definido: salvar eficazmente um povo. O amor de Deus não falha; ele cumpre seu propósito. 

O erro arminiano é reduzir o amor soberano e realizador de Deus a um mero sentimentalismo universal, fazendo do homem, e não de Deus, o fator decisivo na salvação. 

IV. Fundamentação Bíblica e Exegética 

O Artigo 2 se apoia em dois dos mais profundos textos sobre a manifestação do amor de Deus. 
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A. O Propósito do Envio: "Para que todo aquele que nele crê..." (João 3:16) 

 "Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna."  

Uma exegese cuidadosa, livre da contaminação do sentimentalismo humanista, revela: 

•  A palavra grega para "o mundo" , no Evangelho de João, frequentemente se refere à humanidade em seu estado de rebelião e alienação de Deus. O 

amor de Deus é assombroso precisamente porque seu objeto é este mundo hostil. Contudo, "mundo" 

aqui não significa "cada indivíduo sem exceção", mas sim a humanidade em sua amplitude, 

transcendendo distinções étnicas ou nacionais. O 

amor de Deus não está restrito a Israel, mas se estende a um povo de "toda tribo, língua, povo e nação" (Ap 5:9). 

•  A frase "para que todo aquele que crê"  é crucial. 

A promessa da vida eterna não é feita 

universalmente a "todo o mundo", mas restritivamente a um grupo específico dentro do mundo: "todo aquele que crê". A fé é a característica que distingue os que são salvos. E, como a Escritura ensina em outros lugares (Ef 2:8-9; Fp 1:29), a própria fé salvadora não é uma obra da vontade autônoma do homem, mas um dom soberano de Deus. Portanto, o versículo descreve o resultado certo do plano de Deus: todos os que recebem o dom da fé serão salvos. 
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B. A Manifestação do Amor: "Nisto se manifestou..." (1 

João 4:9) 

 "Nisto se manifestou o amor de Deus em nós: em que Deus enviou o seu Filho unigênito ao mundo, para que por meio dele vivamos."  

Este texto reforça e clarifica o propósito do envio de Cristo: 

•  A expressão "em nós"  (ou "entre nós") aponta para a comunidade dos crentes. O apóstolo João está escrevendo para a igreja, e a manifestação do amor de Deus de que ele fala foi revelada e experimentada de forma particular  neles, os que foram chamados para fora do mundo. 

•  A cláusula de propósito, "para que por meio dele vivamos" , novamente revela a eficácia do plano. 

O Filho foi enviado com o propósito de que "nós" 

(os crentes) infalivelmente "vivamos". O objetivo não era criar uma mera possibilidade de vida, mas conceder a vida de forma eficaz. 

V. Confirmação Confessional (Padrões de Westminster) Esta doutrina do amor de Deus, que se manifesta no envio do Filho como mediador, é o coração da teologia pactual e está claramente articulada na Confissão de Fé. 

Confissão de Fé de Westminster, Capítulo VIII, 1: 

"Aprouve a Deus, em seu eterno propósito, escolher e ordenar o Senhor Jesus, seu Filho unigênito, para ser o mediador entre Deus e o homem, o profeta, sacerdote e rei, o cabeça e salvador de sua Igreja, o herdeiro de todas as coisas e o juiz do mundo; a quem deu, desde toda a eternidade, um povo para ser sua semente e para, no 
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tempo, ser por ele remido, chamado, justificado, santificado e glorificado." 

A Confissão conecta o envio do Filho diretamente a um propósito eterno e a um povo particular que Lhe foi dado, o qual Ele infalivelmente redime. 

VI. Conclusão e Aplicação Doutrinária 

•  Da Justiça ao Amor: A transição do Artigo 1 para o 2 deve levar o crente do silêncio da culpa à adoração pela graça. Merecíamos a ira, mas recebemos a manifestação do amor de Deus no dom de Seu Filho. Essa verdade aniquila o orgulho e gera gratidão eterna. 

•  A Natureza do Amor Divino: O amor de Deus não é uma emoção passiva ou um desejo frustrado. 

É um amor soberano, poderoso, pactual e eficaz que sempre cumpre seus propósitos redentores. É 

um amor que age, que envia e que salva. 

•  O Fundamento da Segurança Cristã: Nossa segurança não se baseia na instabilidade de nossa vontade, mas no ato objetivo e imutável de Deus Pai enviando o Filho com o propósito de nos dar a vida. O amor que iniciou a salvação é o mesmo amor que a garantirá até o fim. 

•  A Pureza do Evangelho: O verdadeiro Evangelho não é uma mensagem de autoajuda ou de potencial humano. É a proclamação do que Deus, em Seu grande amor, fez por pecadores indefesos por meio de Cristo. Qualquer mensagem que desloque o foco da ação soberana de Deus para a decisão autônoma do homem é, como diz Gálatas 1, "outro evangelho". 


18 


Comentário ao Artigo 3 

I. O Texto do Artigo 

"Assim, para que os homens sejam conduzidos à fé, Deus misericordiosamente envia arautos dessa mais bem-aventurada mensagem a quem ele quer e quando quer.¹ 

Pelo ministério desses arautos, os homens são chamados ao arrependimento e à fé no Cristo crucificado.² Pois, 

‘Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E 

como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados?’ (Rm 10.14,15)." 

 ¹ Is 52.7. ² 1Co 1.23,24.  

II. Contexto e Propósito Imediato do Artigo Tendo estabelecido a justa condenação de todos (Art. 1) e a provisão objetiva da salvação no envio do Filho (Art. 2), os Cânones agora se movem para a aplicação dessa salvação no tempo e no espaço. Como a obra de Cristo se torna eficaz na vida dos pecadores? A resposta de Dort é inequívoca: através dos meios da graça, especificamente a pregação do evangelho. 

O propósito deste artigo é afirmar a soberania de Deus não apenas sobre o plano da salvação, mas também sobre sua proclamação. A frase crucial é "a quem ele quer e quando quer". Isso estabelece que o envio do evangelho não é um acaso da história, nem uma obrigação universal da parte de Deus para ser "justo". Onde quer que a luz do evangelho brilhe, ela brilha como um ato de pura e soberana misericórdia. O artigo defende que a pregação é o meio necessário e divinamente ordenado para chamar os pecadores à fé. 
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III. A Antítese: A Concepção Arminiana da Pregação A heresia arminiana, ao tentar preservar a autonomia humana, distorce a doutrina da pregação de duas maneiras sutis, porém fatais. 

1. A Pregação como Obrigação da "Justiça": O 

sistema arminiano reluta com a soberana particularidade expressa em "a quem ele quer e quando quer". Para que a "chance" de salvação seja verdadeiramente "justa" e universal, a lógica arminiana sugere que o evangelho deveria ser pregado a todos os homens em todos os tempos. A ausência do evangelho em certas nações e épocas torna-se um problema teológico para o arminiano. 

Para a fé reformada, não há problema: Deus não é devedor a ninguém. O envio de pregadores é um ato de graça eletiva, e a ausência deles não é uma injustiça da parte de Deus. 

2. O Poder da Pregação na Persuasão Humana: Para o arminiano, o poder da pregação reside em sua capacidade de persuadir a vontade autônoma do ouvinte. O evangelho é uma oferta, e o sermão é uma ferramenta de convencimento. A fé 

reformada, por outro lado, afirma que, embora a pregação seja o instrumento, o poder que gera a fé não está na retórica do pregador nem na receptividade do ouvinte, mas na obra soberana do Espírito Santo, que acompanha a Palavra. 

O erro arminiano é, portanto, transferir o centro de gravidade da soberania de Deus (que envia e torna eficaz) para a autonomia do homem (que deve ter uma chance 

"justa" e, por fim, decide). 
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IV. Fundamentação Bíblica e Exegética 

Os textos citados por Dort demonstram a necessidade e a natureza divinamente comissionada da pregação. 

A. A Sequência Necessária da Salvação (Romanos 10:14-15) 

 "Como, porém, invocarão aquele em quem não creram? E 

 como crerão naquele de quem nada ouviram? E como ouvirão, se não há quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados?"  

Paulo estabelece aqui uma cadeia causal inquebrável, a ordem necessária para se chegar ao conhecimento salvífico: a invocação depende da fé, que depende de ouvir, que depende de um pregador, que depende de ser enviado. Esta sequência lógica demonstra que a salvação não ocorre em um vácuo místico. Crucialmente, a cadeia começa com um ato divino: o envio. A iniciativa soberana de Deus em comissionar arautos é a causa primária que põe em movimento toda a obra da salvação no mundo. 

B. O Poder Seletivo da Pregação (1 Coríntios 1:23-24) 

 "...nós pregamos a Cristo crucificado, escândalo para os judeus, loucura para os gentios; mas para os que foram chamados, tanto judeus como gregos, Cristo, poder de Deus e sabedoria de Deus."  

Este texto é uma arma poderosa contra a visão arminiana do poder da pregação. Paulo afirma que a mesma mensagem ("Cristo crucificado") produz efeitos opostos em diferentes grupos. Para a razão autônoma, é escândalo e loucura. Mas para um grupo específico, biblicamente designado como "os chamados" , a mensagem é o próprio 
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"poder de Deus e sabedoria de Deus". Isso prova que a eficácia da pregação não reside em sua capacidade de persuasão universal, mas na chamada eficaz de Deus, que abre os corações dos eleitos para receberem como poder e sabedoria aquilo que outros rejeitam. 

V. Confirmação Confessional (Padrões de Westminster) Os Padrões de Westminster ecoam a necessidade e a soberania divina sobre os meios da graça. 

Catecismo Maior de Westminster, Pergunta 155: 

"Como a Palavra se torna eficaz para a salvação? O 

Espírito de Deus torna a leitura e, especialmente, a pregação da Palavra, um meio eficaz para iluminar, convencer e humilhar os pecadores; para lhes tirar toda a confiança em si mesmos e os atrair a Cristo..." 

A eficácia não está na Palavra em si mesma, nem no pregador, mas na obra soberana do "Espírito de Deus" que a acompanha. 

VI. Conclusão e Aplicação Doutrinária 

•  Gratidão pela Misericórdia: Se Deus envia o evangelho "a quem ele quer e quando quer", o fato de o termos ouvido não é um direito, mas um privilégio imerecido, que deve gerar profunda gratidão. 

•  A Dignidade da Pregação: O púlpito não é um palco para entretenimento, mas a embaixada do Céu, onde a mensagem de vida e morte é 

proclamada com autoridade divina. 

•  Confiança na Soberania em Missões: O sucesso da obra missionária não depende, em última análise, de nossas estratégias, mas da soberana 
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vontade de Deus, que envia e que chama. Isso nos liberta da ansiedade dos "resultados" e nos chama à responsabilidade da fidelidade. 

•  Oração e Ação: A resposta prática a esta doutrina é dupla: orar para que o Senhor da seara envie mais trabalhadores (Mt 9:38) e ser nós mesmos esses arautos fiéis, confiando que, para os eleitos de Deus, nossa proclamação será o poder de Deus para a salvação. 
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Comentário ao Artigo 4 

I. O Texto do Artigo 

"A ira de Deus permanece sobre os que não creem nesse evangelho.¹ Mas aqueles que o recebem e abraçam a Jesus, o Salvador, com uma fé verdadeira e viva, são libertos por ele da ira de Deus e da destruição, e a eles é dada a vida eterna.²" 

 ¹ Jo 3.36. ² Mc 16.16; Rm 10.9.  

II. Contexto e Propósito Imediato do Artigo Após estabelecer os meios da graça (a pregação, Art. 3), este artigo descreve o inevitável duplo resultado da proclamação do evangelho. A Palavra de Deus nunca retorna vazia (Is 55.11); ela sempre cumpre um propósito. 

O evangelho não é uma oferta neutra, mas uma espada de dois gumes que divide a humanidade. Ele funciona como o cheiro de Cristo: "para com Deus, somos o bom perfume de Cristo, tanto nos que são salvos como nos que se perdem. Para com estes, cheiro de morte para morte; para com aqueles, aroma de vida para vida" (2 Co 2.15-16). 

O propósito deste artigo é demonstrar a consequência final e binária do encontro do homem com o evangelho, preparando o terreno para a pergunta fundamental que os artigos seguintes responderão:  Por que existe um duplo resultado?  Por que alguns recebem e outros não? Este artigo define o  quê (a divisão), para que a doutrina da eleição possa explicar o  porquê. 
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III. A Antítese: A Heresia Arminiana da Decisão Soberana do Homem 

É aqui que a heresia arminiana se manifesta em sua forma mais popular e perigosa. O arminiano concorda superficialmente que há dois destinos, mas atribui a causa da diferença à decisão soberana da vontade humana. 

•  A Posição Arminiana: Deus, em sua graça universal, oferece a salvação a todos que ouvem. A pregação capacita todos os ouvintes a fazerem uma escolha. Aquele que, por sua própria vontade autônoma, "escolhe crer" e "abraçar a Jesus" é salvo. Aquele que, pelo mesmo poder de vontade, escolhe não crer, permanece sob a ira. Nesta visão, Deus fez tudo o que podia; a bola está na quadra do homem. O fator determinante que diferencia os salvos dos perdidos é, em última análise, o homem. 

•  A Verdade Bíblica: A fé reformada afirma que a 

"fé verdadeira e viva" mencionada no artigo não é a causa meritória da salvação, mas o instrumento divinamente concedido para recebê-la. A diferença entre os que creem e os que não creem não reside em uma suposta bondade ou sabedoria superior na vontade de um em relação ao outro, mas na obra regeneradora e secreta do Espírito Santo no coração dos eleitos, que os capacita a crer. 

A heresia arminiana é, portanto, a doutrina que rouba de Deus a glória de ser o autor e consumador da fé (Hb 12.2) e a atribui ao homem, fazendo da criatura o árbitro de seu destino eterno. Isso subverte todo o evangelho. 
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IV. Fundamentação Bíblica e Exegética 

A exegese correta dos textos de apoio aniquila a interpretação arminiana, que se baseia em uma leitura superficial e isolada. 

A. A Condição Padrão: A Ira que "Permanece" (João 3:36) 

 "Aquele que crê no Filho tem a vida eterna; mas aquele que não crê no Filho não verá a vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece."  

A análise do texto original revela nuances cruciais: 

•  O contraste é estabelecido entre "aquele que crê" e uma palavra que significa mais do que 

simplesmente "não crer", mas "aquele que é desobediente"  ou "rebelde" . A incredulidade não é passividade intelectual, mas uma rebelião ativa contra a autoridade do Filho. 

•  O verbo "tem" , no original, está no tempo presente, indicando que a vida eterna é uma possessão atual para o crente, não apenas uma promessa futura. 

•  A frase crucial é "a ira de Deus sobre ele permanece" . A palavra-chave no original é 

"permanece" . A ira não é um castigo que  começa com a rejeição do evangelho; é a condição padrão e preexistente de toda a humanidade em Adão (Art. 

1). Rejeitar a Cristo não é o ato que atrai a ira, mas a recusa do único meio de escapar da ira que já nos pertence por natureza. 

A exegese correta mostra que todos já estão sob a ira. O 

evangelho é a apresentação do único resgate. A pergunta teológica real não é "Por que alguns escolhem a ira?", mas 
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"Como é possível que alguém, estando em um estado de rebelião e desobediência, e sob a ira permanente, consiga crer para escapar?". A única resposta bíblica é: pela graça soberana que regenera. 

B. Fé como Instrumento, não Causa (Marcos 16:16; Romanos 10:9) 

 "Quem crer e for batizado será salvo; mas quem não crer será condenado."   "Se, com a tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo."  

Ambos os versos descrevem as características dos salvos, apresentando a fé como o instrumento divinamente ordenado através do qual a salvação é recebida e evidenciada. A heresia do "decisionismo" arminiano transforma estes versos em um manual de "como se salvar", isolando o ato de "crer" como se um homem natural pudesse realizá-lo por sua própria força para causar sua salvação. A Bíblia, no entanto, é clara: 

"ninguém pode dizer: Senhor Jesus!, senão pelo Espírito Santo" (1 Co 12.3). Portanto, a fé e a confissão descritas aqui não são o gatilho humano para a regeneração; são o fruto e a evidência de uma regeneração já operada pelo Espírito Santo no coração do eleito. 

V. Confirmação Confessional (Padrões de Westminster) A Confissão de Fé de Westminster explica precisamente por que alguns creem e outros não, confirmando que a fé é um resultado da graça eficaz, não sua causa. 

Confissão de Fé de Westminster, Capítulo X, 1: "A todos aqueles a quem Deus predestinou para a vida... é servido... chamar eficazmente, pela sua palavra e pelo seu 
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Espírito... tirando-lhes o coração de pedra e dando-lhes um coração de carne, renovando as suas vontades e... 

trazendo-as eficazmente a Jesus Cristo; de modo que eles vêm mui livremente, sendo para isso dispostos pela sua graça." 

A fé é a consequência de Deus lhes dar um "coração de carne" e "renovar as suas vontades". 

VI. Conclusão e Aplicação Doutrinária 

•  O Evangelho Não é Neutro: Devemos abandonar a ideia de que o evangelho é uma sugestão inofensiva. Ele é um poder ativo que força uma divisão. Sua pregação sempre resulta em vida ou no endurecimento da condenação. 

•  A Natureza da Fé Salvadora: A fé bíblica não é uma decisão superficial ou um mero assentimento intelectual. É uma "fé verdadeira e viva", um dom de Deus, fruto da regeneração, que envolve a totalidade da pessoa em uma união de confiança e submissão a Cristo. 

•  A Denúncia da Falsa Segurança: A heresia arminiana do decisionismo leva a uma falsa segurança baseada no ato passado de "ter aceitado Jesus". A segurança bíblica, contudo, repousa na obra de Deus e é evidenciada por uma fé que 

"permanece" e produz frutos, precisamente porque é sustentada pelo poder de Deus. 

•  A Consolação e o Temor: Para o incrédulo, a verdade de que a ira de Deus permanece sobre ele é a mais terrível das notícias, exigindo um chamado urgente ao arrependimento. Para o crente, a verdade de que foi liberto dessa mesma ira, não por sua própria sabedoria ou força, mas pela obra 
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soberana de Cristo aplicada pelo Espírito, é a maior fonte de humildade, segurança e adoração. 
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Comentário ao Artigo 5 

I. O Texto do Artigo 

"A causa ou a culpa dessa incredulidade, assim como a de todos os outros pecados, não está de modo nenhum em Deus, e sim no homem.¹ No entanto, a fé em Jesus Cristo e a salvação através dele é o dom gratuito de Deus, como está escrito: ‘Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus’ (Ef 2.8). 

Semelhantemente, ‘Porque vos foi concedida a graça […] 

de crerdes nele’ (Fp 1.29)." 

 ¹ Hb 4.6.  

II. Contexto e Propósito Imediato do Artigo Este artigo responde à pergunta inevitável que surge do Artigo 4: Se o evangelho produz um duplo resultado (vida ou ira), qual é a causa última dessa diferença? A resposta de Dort é uma obra-prima de precisão bíblica, estabelecendo dois pilares fundamentais que devem ser mantidos em conjunto. 

1. A Responsabilidade pela Incredulidade: O 

artigo primeiro isenta Deus de qualquer responsabilidade pela incredulidade e pelo pecado. 

A causa ou a culpa reside inteiramente no homem. 

Isso é crucial para refutar a caricatura de que a doutrina da predestinação faz de Deus o autor do pecado. 

2. A Fonte da Fé: Em seguida, o artigo pivota para a causa da fé. Em contraste com a incredulidade, que brota da natureza corrupta do homem, a fé salvadora não tem sua origem no homem. Ela é, inequivocamente, um "dom gratuito de Deus". 
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O propósito é, portanto, traçar a origem de ambas as respostas ao evangelho: a incredulidade origina-se no homem; a fé origina-se em Deus. 

III. A Antítese: A Heresia Sinergista Arminiana Neste ponto, a doutrina arminiana revela seu fundamento herético: o sinergismo, a ideia de que a salvação é uma obra cooperativa entre Deus e o homem. 

•  A Posição Arminiana: O arminiano argumenta que Deus concede uma "graça preveniente" a todos que ouvem o evangelho. Esta graça universal supostamente remove os efeitos incapacitantes do pecado original e restaura a "livre-vontade", permitindo que a pessoa escolha crer ou não. 

Assim, para o arminiano, a fé não é o dom de Deus, mas a contribuição decisiva do homem. A causa final da salvação de um indivíduo é a sua própria escolha de crer. 

•  A Verdade Bíblica: A Escritura ensina que a graça salvadora não é meramente habilitadora, mas eficaz e regeneradora. O homem está "morto em delitos e pecados" (Ef 2.1), não apenas doente. Um homem morto não pode "cooperar". Deus não apenas torna a fé possível; Ele soberanamente concede o próprio dom da fé aos Seus eleitos. A regeneração precede a fé. Primeiro, o Espírito dá vida ao coração de pedra; então, esse novo coração de carne crê. 

A heresia do arminianismo é sutil e diabólica: ao transformar a fé em uma obra humana, ela nega a total depravação do homem, mina a soberania de Deus, rouba a glória que é devida somente a Ele e dá ao homem uma base para se vangloriar de sua própria salvação. 
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IV. Fundamentação Bíblica e Exegética 

A exegese cuidadosa dos textos citados por Dort pulveriza o fundamento sinergista. 

A. A Causa da Incredulidade: A Responsabilidade Humana (Hb 4.6; Jo 3.19) 

Enquanto o artigo cita Hebreus 4:6, que atribui a falha em entrar no descanso à "desobediência", o princípio da culpa humana é universal. João 3:19-20 é ainda mais explícito sobre a razão moral da incredulidade: "O julgamento é este: que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz; porque as suas obras eram más." A incredulidade não é uma falha de um espectador neutro, mas a escolha deliberada de um rebelde que ama seu pecado. 

B. A Fonte da Fé: O Dom Soberano de Deus (Ef 2.8; Fp 1.29) 

Estes dois textos, quando corretamente interpretados, são irrefutáveis. 

1. Efésios 2:8-9 – A Salvação como um Pacote-Dádiva 

 "Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie."  

•  Exegese Reformada: A frase crucial é "e isto não vem de vós" . No grego original, o pronome para 

"isto" é neutro. Gramaticalmente, ele não pode se referir apenas à palavra "fé" ou à palavra "graça", que são femininas na língua original. Portanto, o pronome se refere ao conceito completo, ao 
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processo inteiro de "ser salvo pela graça mediante a fé". O pacote completo é o dom. Se todo o processo de salvação é um dom, então seu componente instrumental, a fé, necessariamente faz parte desse dom. O versículo 9 confirma isso: o motivo é "para que ninguém se glorie". Se a fé fosse a contribuição decisiva do homem, ele teria do que se gloriar. A interpretação reformada é a única que satisfaz a gramática e o argumento de Paulo contra o orgulho humano. 

•  Refutação da Heresia Arminiana: A tentativa arminiana de dizer que "isto" se refere apenas à 

"graça" ou "salvação", deixando a fé como contribuição humana, colapsa sob o peso da gramática e do contexto. Isso transformaria a fé em uma "obra" meritória, precisamente o que Paulo está negando. 

2. Filipenses 1:29 – A Fé Explicitamente Chamada de Dom 

 "Porque vos foi concedida a graça... não somente de crerdes nele, mas também de sofrerdes por ele."  

•  Exegese Reformada: Este texto é o golpe de misericórdia. O verbo usado no original para "foi concedida a graça" significa inequivocamente "foi graciosamente concedido" ou "dado como um favor". E o que foi dado como um dom? O texto lista duas coisas: o crer nele e o sofrer por ele. 

Paulo coloca o ato de crer na mesma categoria de um privilégio concedido por Deus, assim como o sofrimento pela causa de Cristo. Não há ambiguidade. Crer é um dom. 

•  Refutação da Heresia Arminiana: Este verso não oferece escapatória. Ele declara explicitamente que 
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o ato de crer é uma concessão da graça. Qualquer interpretação que tente transformar o crer em um ato autônomo do homem faz violência direta ao texto sagrado, torcendo a Palavra de Deus para acomodar um sistema filosófico centrado no homem. 

V. Confirmação Confessional (Padrões de Westminster) A Confissão de Fé de Westminster articula essa verdade de forma sistemática. 

Confissão de Fé de Westminster, Capítulo IX, 3: "O 

homem, caindo em um estado de pecado, perdeu totalmente todo o poder de vontade quanto a qualquer bem espiritual que acompanhe a salvação; de sorte que um homem natural, inteiramente adverso a esse bem e morto no pecado, é incapaz de, pela sua própria força, converter-se ou mesmo preparar-se para isso." 

Se o homem é incapaz de se converter, a fé necessária para a conversão deve, por lógica, vir de fora dele – de Deus. 

VI. Conclusão e Aplicação Doutrinária 

•  Afirmação da Tensão Bíblica: Devemos sustentar com firmeza ambas as verdades: o homem é 100% 

responsável por sua incredulidade e pecado; Deus é 100% soberano ao conceder a fé salvadora. 

Negar qualquer um dos lados é cair em heresia. 

•  O Fim de Todo Orgulho Humano: Esta doutrina é o golpe fatal no orgulho humano. Se até mesmo o ato de crer, que nos une a Cristo, é um dom, então não temos absolutamente nada do que nos vangloriar. Toda a glória, do primeiro ao último momento, pertence somente a Deus. 
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•  A Natureza da Oração Evangelística: Não oramos para que Deus "ajude" as pessoas a decidirem, como se elas já tivessem a capacidade. 

Oramos para que Deus faça um milagre: que Ele conceda o dom do arrependimento e da fé (2 Tm 2:25), tirando o coração de pedra e dando um coração de carne. 

•  A Base da Segurança Cristã: A nossa segurança não repousa na força da nossa decisão passada, mas na fidelidade do Deus que nos deu o dom da fé e que, por isso mesmo, irá sustentá-la até o fim (Fp 1:6). Isso gera uma segurança humilde e uma adoração profunda. 
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Comentário ao Artigo 6 

I. O Texto do Artigo 

"Procede do decreto eterno de Deus conceder, no tempo devido, o dom da fé a alguns e a outros não.¹ Pois ele conhece todas as suas obras desde a eternidade² e ‘faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade’ (Ef 1.11). De acordo com esse decreto, ele graciosamente quebranta o coração dos eleitos, por mais duro que seja, e os inclina a crer; entretanto, segundo o seu justo juízo, ele deixa os que não são eleitos em sua própria malignidade e dureza. E aqui, especialmente, nos é revelada a profunda, misericordiosa e, ao mesmo tempo, justa distinção entre homens igualmente merecedores de condenação, que é o decreto da eleição e da reprovação, revelado na Palavra de Deus. Embora os homens perversos, impuros e instáveis o distorçam para a sua própria destruição, esse mesmo decreto proporciona consolo inexprimível às almas santas e tementes a Deus." 

 ¹ At 13.48. ² 1Pe 2.8.  

II. Contexto e Propósito Imediato do Artigo Este artigo é a pedra angular que sustenta tudo o que foi dito antes. Ele responde à pergunta final e mais profunda: Por que Deus concede o dom da fé (Art. 5) a uns e não a outros, resultando na divisão (Art. 4) que vemos através da pregação (Art. 3), sendo que todos mereciam apenas a condenação (Art. 1)? 

A resposta não é encontrada no tempo, mas na eternidade. 

A causa última da distinção entre crentes e incrédulos é o 

"decreto eterno de Deus". O propósito deste artigo é traçar a salvação (e a justa preterição) até sua fonte última: a 
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vontade soberana de um Deus que não reage à história, mas a ordena. Ele afirma que a eleição e a reprovação são o plano eterno segundo o qual Deus age, operando ativamente a salvação nos eleitos e deixando justamente os não eleitos em seu pecado. O artigo conclui com uma nota pastoral crucial: esta doutrina é perigosa para os rebeldes, mas é um "consolo inexprimível" para o povo de Deus. 

III. A Antítese: A Heresia Arminiana da Eleição por Presciência 

É aqui que o evangelho arminiano revela sua total oposição ao Evangelho da graça soberana. O 

arminianismo nega a doutrina bíblica da eleição e a substitui por uma invenção humana. 

•  A Heresia Arminiana: O arminianismo ensina a eleição condicional baseada na fé prevista. Nesta visão, Deus olhou através do tempo e viu quais indivíduos iriam, por sua própria "livre-vontade", escolher crer. Com base nessa escolha humana prevista, Deus então os "elegeu". Nesse sistema, a eleição de Deus é reativa, e a causa final da salvação é a vontade do homem. Deus não elege pessoas  para a fé; Ele elege pessoas  porque elas creem. 

•  A Verdade Bíblica: A Escritura ensina que a eleição é incondicional e soberana. Deus escolheu um povo para Si desde a eternidade, não por causa de qualquer condição prevista neles, mas puramente segundo o beneplácito de Sua vontade. 

A fé não é a condição para a eleição, mas o resultado dela. O decreto de Deus é a causa da fé, e não o contrário. 
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A heresia arminiana é uma tentativa de "salvar" Deus das implicações de Sua própria soberania, mas ao fazer isso, ela o destrona, tornando o Criador dependente das decisões da criatura. 

IV. Fundamentação Bíblica e Exegética 

Os textos bíblicos, quando lidos sem o filtro da filosofia humanista, são devastadores para a posição arminiana. 

A. A Causa da Eleição: O Conselho da Vontade de Deus (Efésios 1:11) 

 "...nele, digo, no qual fomos também feitos herança, predestinados segundo o propósito daquele que faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade."  

•  Exegese Reformada: A fonte da predestinação é declarada de forma explícita e tripla: é segundo o propósito daquele que faz todas as coisas conforme o conselho de sua vontade. A causa é inteiramente interna a Deus. Não há a menor sugestão de que este decreto seja baseado em uma condição externa, como a fé prevista no homem. 

•  Refutação da Heresia Arminiana: Este verso torna a eleição por fé prevista uma impossibilidade exegética. Se a eleição fosse baseada em nossa fé prevista, o texto teria que dizer algo como 

"predestinados segundo a fé que ele previu em nós". Mas Paulo faz exatamente o oposto. 
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B. A Sequência da Eleição: O Decreto Precede a Fé (Atos 13:48) 

 "Ouvindo isto, os gentios alegraram-se e glorificavam a palavra do Senhor; e creram todos os que haviam sido destinados para a vida eterna."  

•  Exegese Reformada: A ordem dos eventos nesta narrativa histórica é crucial. O evangelho é pregado, e um grupo específico crê: "todos os que haviam sido destinados para a vida eterna". O 

verbo grego original para "destinados" está em um tempo e voz que significam uma ação que foi completada no passado com resultados contínuos. 

Eles já haviam sido destinados por Deus antes de crerem. A sequência é irrefutável: 1º) Destinação divina para a vida; 2º) O ato de crer no tempo. A destinação é a causa, a fé é o efeito. 

•  Refutação da Heresia Arminiana: A tentativa de traduzir o termo original como "dispostos" (no sentido de "aqueles que se dispuseram a crer") é uma distorção gramatical. A voz passiva indica que a ação foi feita sobre eles por um agente externo (Deus), não por eles mesmos. 

C. O Outro Lado do Decreto: A Reprovação Justa (1 Pedro 2:8) 

 "...pedra de tropeço e rocha de ofensa. São estes os que tropeçam na palavra, sendo desobedientes, para o que também foram destinados."  

•  Exegese Reformada: Este verso mostra que o tropeço dos desobedientes não acontece fora do plano de Deus. Eles tropeçam em sua 

desobediência, pela qual são plenamente culpados, 
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mas esse tropeço cumpre o propósito para o qual eles foram "destinados". O termo original significa que eles foram "postos" ou "designados" para este fim. Deus não cria o pecado neles, mas decreta deixá-los em seu pecado e ordená-los para a desonra como um justo juízo por esse mesmo pecado. 

•  Refutação da Heresia Arminiana: O 

arminianismo rejeita esta doutrina, pois não se encaixa em sua concepção de um Deus que deseja universalmente salvar a todos. No entanto, ao fazer isso, eles precisam ignorar ou torcer o significado claro de textos como este. 

V. Confirmação Confessional (Padrões de Westminster) A Confissão de Fé de Westminster articula a doutrina do decreto com clareza e reverência. 

Confissão de Fé de Westminster, Capítulo III, 5: "Aos que são predestinados para a vida, Deus, antes da fundação do mundo, segundo o seu eterno e imutável propósito e o secreto conselho e beneplácito da sua vontade, os escolheu em Cristo para a glória eterna, e isso de sua pura e livre graça e amor, sem que na criatura haja qualquer coisa como condição ou causa que o movesse a isso." 

Esta seção nega explicitamente a heresia da eleição condicional baseada na fé prevista. 

VI. Conclusão e Aplicação Doutrinária 

•  A Base da Realidade: Esta doutrina nos ensina que a história não é uma sequência de acasos, mas o desdobramento do plano sábio e soberano de 
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Deus. Isso dá um significado profundo a toda a existência. 

•  O Consolo Inexprimível do Crente: A segurança da salvação não repousa na areia movediça da minha vontade, mas na rocha inabalável do decreto eterno de Deus. O Deus que me escolheu antes dos tempos não falhará em me levar para casa. 

•  A Morte do Orgulho, o Nascimento da Adoração: Se a causa última da minha fé é uma escolha que Deus fez na eternidade sem qualquer mérito em mim, não há espaço para a jactância. A única resposta apropriada é a adoração humilde, perguntando com espanto: "Por que eu?". Somente a Deus a glória. 

•  A Submissão ao Mistério: A mente humana finita não pode reconciliar plenamente a soberania de Deus e a responsabilidade do homem. O 

arminianismo tenta resolver o mistério sacrificando a soberania de Deus. A fé bíblica se curva diante do mistério, afirmando ambas as verdades porque a Escritura as afirma. 
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Comentário ao Artigo 7 

I. O Texto do Artigo 

"A eleição é o propósito imutável de Deus pelo qual ele, antes da fundação do mundo,¹ dentre toda a raça humana, caída pela própria culpa do estado original de integridade no pecado e na perdição, e segundo o soberano beneplácito da sua vontade e por pura graça, escolheu, em Cristo, para a salvação, um número definido de pessoas específicas, em nada melhores nem mais dignas que as outras, porém envolvidas na mesma miséria das demais. 

Ele também, desde a eternidade, constituiu a Cristo como o Mediador e Cabeça de todos os eleitos e o fundamento da salvação. Assim, decretou dar a Cristo os que haveriam de ser salvos, e chamá-los e trazê-los eficazmente à sua comunhão pela sua Palavra e Espírito. 

Ele decretou conceder-lhes a fé verdadeira em Cristo, justificá-los, santificá-los e, por fim, — depois de tê-los preservado poderosamente na comunhão do seu Filho² — 

glorificá-los, para a demonstração da sua misericórdia e o louvor da riqueza da sua graça gloriosa.³ Como está escrito: Deus nos escolheu em Cristo ‘antes da fundação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis perante ele; e em amor nos predestinou para ele, para a adoção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade, para louvor da glória de sua graça, que ele nos concedeu gratuitamente no Amado (Ef 1.4-6). E em outro lugar: ‘E aos que predestinou, a esses também chamou; e aos que chamou, a esses também justificou; e aos que justificou, a esses também glorificou’ (Rm 8.30).⁴" 

 ¹ Ef 1.4,11; Jo 17.2. ² Jo 17.12; 1Co 1.9. ³ Jo 17.24; 6.37,44. ⁴ Jo 17.2.  
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II. Contexto e Propósito Imediato do Artigo O Artigo 7 é o coração dogmático do Primeiro Ponto da Doutrina. Após estabelecer a justiça da condenação e a soberania de Deus sobre os meios da graça, este artigo define, de forma positiva e sistemática, a doutrina da eleição. Seu propósito é construir uma fortaleza teológica inexpugnável em torno da verdade da graça soberana, definindo com precisão absoluta sua origem, base, tempo, objeto, mediador, aplicação e fim, de modo a não deixar espaço para as evasivas da teologia arminiana. 

III. A Antítese: A Heresia da Eleição Arminiana Desmantelada 

Este artigo serve como uma refutação ponto a ponto da doutrina arminiana da eleição condicional. A verdade bíblica é que a eleição é um decreto eterno, incondicional, individual e soberano de Deus, que é a causa da fé do crente. A heresia arminiana, por outro lado, sustenta que a eleição é uma decisão temporal, condicional e reativa de Deus, que é o resultado de sua presciência da fé autônoma do homem. Cada cláusula do Artigo 7, fundamentada na Escritura, desmantela um pilar desta heresia centrada no homem, como a exegese a seguir demonstrará. 

IV. Fundamentação Bíblica e Exegética 

Dissecaremos a densa definição do artigo em seus componentes, fundamentando cada um na exegese rigorosa dos textos de apoio. 
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A. A Origem da Eleição: Decreto Eterno e Vontade Soberana 

•  Doutrina no Artigo: "propósito imutável... antes da fundação do mundo... segundo o soberano beneplácito da sua vontade..." 

•  Exegese de Efésios 1:4, 11: O apóstolo afirma que Deus "nos escolheu nele antes da fundação do mundo" e que fomos "predestinados... conforme o conselho da sua vontade". A escolha é pré-temporal, eliminando qualquer possibilidade de ser baseada em mérito ou ação humana dentro da história. A causa é localizada inteiramente na vontade soberana de Deus, não em uma condição externa a Ele, como a fé prevista. 

•  Refutação da Heresia: A heresia arminiana, ao basear a eleição na fé prevista, torna o decreto de Deus temporal e dependente, uma reação a uma escolha humana. Isso contradiz diretamente o testemunho de Paulo. 

B. O Objeto e o Mediador da Eleição: Pecadores Específicos em Cristo 

•  Doutrina no Artigo: "...dentre toda a raça humana, caída... escolheu, em Cristo... um número definido de pessoas específicas... constituiu a Cristo como o Mediador e Cabeça..." 

•  Exegese de João 17:2: Em sua oração ao Pai, Cristo define o escopo de sua missão salvífica: 

"para que ele conceda a vida eterna a todos os que lhe deste". A obra mediadora de Cristo não é para um grupo anônimo e potencial, mas para um povo específico, um "número definido", que o Pai Lhe deu na eternidade. 
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•  Refutação da Heresia: A heresia arminiana propõe uma eleição corporativa indefinida, na qual Deus teria elegido um "plano", não pessoas. A oração de Cristo refuta isso, mostrando que o Pai deu pessoas específicas ao Filho, e é por elas que Ele garante a vida eterna. 

C. A Aplicação da Eleição: Chamada Eficaz e Fé Concedida 

•  Doutrina no Artigo: "...chamá-los e trazê-los eficazmente à sua comunhão... conceder-lhes a fé verdadeira em Cristo..." 

•  Exegese de João 6:37, 44: Jesus declara: "Todo aquele que o Pai me dá, esse virá a mim" e 

"Ninguém pode vir a mim, se o Pai... não o trouxer". A certeza da vinda ("virá") e a força da atração divina, expressa no original por uma palavra que significa "arrastar" ou "puxar com poder", demonstram a natureza eficaz da chamada. 

A graça de Deus não apenas convida; ela cria a resposta. 

•  Refutação da Heresia: A heresia da graça resistível é aniquilada aqui. Se a graça pudesse ser finalmente resistida, a declaração de Cristo "esse virá a mim" seria falsa. Jesus torna a atração do Pai a causa suficiente da vinda do pecador a Ele. 

D. A Garantia da Eleição: Preservação e a Corrente de Ouro 

•  Doutrina no Artigo: "...justificá-los, santificá-los e, por fim, — depois de tê-los preservado poderosamente na comunhão do seu Filho — 

glorificá-los..." 
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•  Exegese de Romanos 8:30, 1 Coríntios 1:9 e João 17:12: 

o  Romanos 8:30 apresenta a corrente inquebrável da salvação: Predestinação → 

Chamada → Justificação → Glorificação. 

O grupo de pessoas ("a esses") é idêntico em cada elo. Não há perdas no caminho. 

o  1 Coríntios 1:9 afirma que fomos 

"chamados à comunhão de seu Filho", e que "Deus é fiel". Nossa perseverança se baseia na fidelidade Dele, não na nossa. 

o  João 17:12 confirma isso pelo testemunho de Cristo: "eu os guardei... e nenhum deles se perdeu". O Bom Pastor não perde nenhuma de Suas ovelhas. 

•  Refutação da Heresia: A doutrina arminiana de que se pode perder a salvação destrói a lógica da 

"corrente de ouro" e contradiz a declaração de Cristo de que Ele preserva perfeitamente os Seus. 

E. O Propósito Final da Eleição: A Glória de Deus 

•  Doutrina no Artigo: "...para a demonstração da sua misericórdia e o louvor da riqueza da sua graça gloriosa." 

•  Exegese de Efésios 1:4-6 e João 17:24: o  Efésios 1 repete como um refrão que o fim de todo o plano é "para louvor da glória de sua graça". O propósito último da salvação não é o bem-estar do homem, mas a 

magnificação da glória de Deus. 

o  João 17:24 revela a vontade de Cristo: 

"...que onde eu estou, estejam também comigo os que me deste, para que vejam a minha glória". A glorificação dos santos é o 
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meio pelo qual a glória de Cristo é 

eternamente contemplada. 

•  Refutação da Heresia: A heresia arminiana é, em sua raiz, centrada no homem. A verdade bíblica é radicalmente centrada em Deus. O objetivo de tudo, incluindo a salvação, é a glória de Deus. 

V. Confirmação Confessional (Padrões de Westminster) A Confissão de Fé de Westminster, em seu Capítulo III, 

"Dos Decretos Eternos de Deus", espelha esta doutrina com precisão absoluta, afirmando que Deus escolheu os eleitos "de sua pura e livre graça e amor, sem que na criatura haja qualquer coisa como condição ou causa que o movesse a isso" (CFW III.5). 

VI. Conclusão e Aplicação Doutrinária 

A doutrina bíblica da eleição, conforme definida neste artigo, não é uma especulação fria, mas uma verdade pastoralmente rica e transformadora. 

•  Fundamento da Segurança: Ela é a única base sólida para a segurança do crente, transferindo a certeza da salvação da instável vontade humana para o imutável decreto de Deus. 

•  Motor da Humildade: Ela erradica todo o orgulho, pois ensina que nada em nós, nem mesmo nossa fé, é a causa de nossa salvação. Fomos escolhidos quando estávamos na "mesma miséria" 

que os demais. 

•  Incentivo à Santidade: O conhecimento de que fomos escolhidos por um Deus santo "para sermos santos" nos constrange a uma vida de gratidão e obediência. 

47 


•  Fonte da Adoração: Acima de tudo, esta doutrina nos leva à adoração. Contemplar um plano tão eterno, soberano, gracioso e perfeito, arquitetado para a glória de Deus, deve silenciar nossa arrogância e abrir nossos lábios em louvor. 
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Comentário ao Artigo 8 

I. O Texto do Artigo 

"Não há vários decretos de eleição, mas um único e mesmo decreto para todos os que hão de ser salvos, tanto no Antigo quanto no Novo Testamento. Porque a Escritura declara que o beneplácito, o propósito e o conselho da vontade de Deus é único.¹ Segundo esse propósito, ele nos escolheu desde a eternidade tanto para a graça quanto para a glória, como também para a salvação e para o caminho da salvação, o qual preparou para que andássemos nele.²" 

 ¹ Dt 7.7; 9.6; Ef 1.4,5. ² Ef 2.10.  

II. Contexto e Propósito Imediato do Artigo O propósito deste artigo é afirmar a unidade, a simplicidade e a coerência do plano redentor de Deus. Ele se opõe a qualquer sistema que tente fragmentar o decreto de Deus, como se Ele tivesse diferentes planos ou métodos de salvação para diferentes épocas ou povos. Os pais de Dort estão estabelecendo um princípio fundamental da Teologia Pactual: existe um único plano de salvação, fundamentado em um único decreto eterno, que abrange todos os eleitos de todas as eras. 

Este artigo também conecta inseparavelmente os fins (graça, glória, salvação) com os meios (o "caminho da salvação", ou seja, a santificação e as boas obras). Deus não apenas decreta o destino, mas também o caminho que leva a ele. 
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III. A Antítese: A Heresia Arminiana e o Dispensacionalismo 

Este artigo refuta duas formas de erro teológico que fragmentam o plano de Deus: 

1. A Heresia Arminiana da Eleição Múltipla e Reativa: Embora o arminianismo não fale de 

"vários decretos" da mesma forma, sua lógica interna leva a isso. Se a eleição depende da escolha humana prevista, então o "decreto" de Deus não é um plano unificado, mas uma série de reações individuais e contingentes às escolhas de milhões de pessoas ao longo da história. 

2. A Heresia Dispensacionalista (em suas formas clássicas): Embora não seja o alvo direto de Dort, o princípio aqui estabelecido refuta o erro do Dispensacionalismo clássico, que cria uma distinção radical entre Israel e a Igreja, sugerindo diferentes planos de salvação. A afirmação de "um único e mesmo decreto" estabelece a unidade do povo de Deus. 

A Verdade Bíblica é que a vontade de Deus é una e seu plano é um sistema perfeitamente integrado. Ele não improvisa. A salvação de Abel, Abraão, Davi, Pedro e a nossa é parte do mesmo e único decreto eterno de salvação pela graça, através da fé no Messias. 

IV. Fundamentação Bíblica e Exegética 

A seleção de textos para este artigo é magistral, unindo o Antigo e o Novo Testamento para provar seu ponto. 
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A. A Base da Eleição no Antigo Testamento: Amor Soberano, não Mérito 

•  Exegese de Deuteronômio 7:7 e 9:6: Moisés, por inspiração divina, destrói qualquer base para o orgulho nacional de Israel. A eleição da nação não foi baseada em sua força, número ou justiça, mas foi um ato de puro amor soberano ("porque o SENHOR vos amava", Dt 7:8) sobre um povo intrinsecamente rebelde ("de dura cerviz"). A causa da eleição é sempre interna a Deus, nunca o mérito da criatura. 

B. A Unidade do Decreto no Novo Testamento: Um Plano Eterno 

•  Exegese de Efésios 1:4-5: Como já vimos, Paulo fundamenta a eleição da Igreja em um ato pré-temporal. Ao citar este texto ao lado de Deuteronômio, os Cânones demonstram que o mesmo princípio de eleição soberana e graciosa opera em ambas as alianças. A fonte é a mesma (a vontade de Deus), o tempo é o mesmo (a 

eternidade), e a base é a mesma (pura graça). Isso confirma "um único e mesmo decreto". 

C. A Conexão entre Decreto e Vida: O Caminho Preparado 

•  Exegese de Efésios 2:10: 

 "Pois somos feitura dele, criados em Cristo Jesus para boas obras, as quais Deus de antemão preparou para que andássemos nelas."  

•  Análise: Este versículo é a ponte perfeita entre a eleição e a vida cristã. Somos "criados em Cristo 
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Jesus" com um propósito: "para boas obras". 

Crucialmente, essas obras não são uma invenção nossa; elas são o caminho que o próprio Deus






























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































